
`Brasília é ilha de prosperidade, aponta pesquisa 
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A s gratificações por car-
go, os auxflios-moradia 
e, em casos escusos, as 

comissões ou aquele famoso di-
nheiro por fora, além do alto 
custo dos serviços cobrados por 
advogados e lobistas - aqueles 
que abrem as portas de reparti-
ções públicas e até influenciam 
na elaboração e votação de pro-
jetos legislativos - e a presença 
de políticos de baixo e alto esca-
lões, embaixadores e diploma-
tas elevaram Brasflia à condi-
ção de capital com a maior ren-
da per capita do País, de acor-
do com a Pesquisa de Orçamen-
tos Familiares (POF) da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). 

Enquanto, por exemplo, a 
renda média de 739 lares pes-
quisados pela FGV na capital 
federal chegava a 23,83 salários 
mínimos, entre janeiro e outu-
bro de 2000, quando foram rea-
lizadas as entrevistas, o rendi-
mento de 796 famflias pesquisa-
das em Salvador, a capital baia-
na, chegava a modestos 6,06 sa-
lários mínimos 

O chefe do Centro de Estu-
dos de Preços da FGV, que co-
mandou a pesquisa, Paulo Sid-
ney de Melo Cota, aponta, 
além dessas explicações, o fato 
de a pesquisa em Brasília se res-
tringir aos moradores do nú-
cleo da capital para justificar o 
resultado. Ou seja, o Plano Pilo-
to da cidade projetada pela du-
pla Oscar Niemeyer-Lúcio Cos-
ta, que empurrou para a perife-
ria as chamadas cidades- satéli-
tes, aqueles trabalhadores de 
mais baixa renda e até servido-
res exercendo funções auxilia-
res e fidas como menores na ad-
ministração pública. 

Cota acredita que esse pode 
ser um fator de distorção, mas 
contrapõe: "A pesquisa concen-
tra-se no município da Capital 
também em São Paulo, não con-
tabilizando os trabalhadores re-
sidentes em municípios da 
Grande São Paulo como o 
ABC, Jundiaí ou Osasco". As-
sim, ficam de fora também os 
privilegiados moradores de Al-
phaville, o condomínio fechado 
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de Barueri. Ele evita a compara-
ção dos dados de São Paulo e 
Rio com o de dez outras capi-
tais - Brasília, Belém, Belo Ho-
rizonte, Curitiba, Florianópo-
lis, Fortaleza, Goiânia, Porto 
Alegre, Recife e Salvador -, que 
agora passarão a integrar o cál-
culo de inflação da FGV, por-
que a última POF realizada nes-
sas duas capitais teve os dados 
coletados em 1997/98. 

Na média, diz Cota, são pes-
quisadas mil famíliasem cada 
uma das capitais, mas muitos 
questionários são desclassifica-
dos por falta de comprovação 
de renda com os gastos mencio-
nados ou por escassez de al-
guns dados fundamentais para 
se traçar o perfil de consumo  
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das farrnlias. A POF serve de ba-
se para que a FGV faça os cál-
culos de inflação e ponderação 
dos dados que compõem os indi-
cadores que integram, por 
exemplo, o Índi- 
ce Geral de Pre-
ços do Mercado 
(IGP-M). Este é 
uma média pon-
derada de três ou-
tros indicadores, 
além do Índice 
de Preços ao Con-
sumidor (IPC), o 
Índice de Preços 
no Atacado 
(IPA) e o Índice Nacional de 
Custos da Construção (INCC). 
Os dados da POF, explica Co-
ta, são coletados em quatro fa- 
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ses do ano, para que as mudan-
ças de hábito causadas pela sa-
zonalidade - primavera, verão, 
outono e inverno - possam ser 
captadas. 

Para o econo- 
mista Raul Velo- 
s°, um dos mais 
respeitados pes- 
quisadores da 
área fiscal e pro- 
fessor da Univer- 
sidade de Brasí- 
lia (UnB), a POF 
reflete urna situa- 
ção real e exclu- 
dente de Brasí- 

lia. Real, explica ele, porque o 
funcionalismo público, especial- 
mente aquele que reside no Pla- 
no Piloto da capital brasileira, 
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tem mantido um alto padrão 
de rendimento e moradia, mui-
tas delas funcionais. 

"O salário do funcionalismo 
ficou sem reajuste desde o Pla-
no Real, mas para aquelas pro-
fissões específicas, de profissio-
nais mais graduados, foram 
criadas gratificações que inci-
dem porcentualmente sobre o 
salário." Ele cita o caso da grati-
ficação criada, por exemplo, pa-
ra os funcionários do Itamara-
ty, denominada de auxilio, à 
função diplomática, e se per-
gunta: "Mas não é essa a fun-
ção desses funcionários?" 

Apesar da constatação de 
que a renda caiu apenas para o 
chamado "barnabé", aquele 
funcionário público que exerce  

profissão onde não há competi-
ção no mercado que justifique 
"a distorção das gratificações 
por isso ou aquilo, com o salá-
rio se mantendo inalterado"; 
ele critica a metodologia da 
POF. "O Plano Piloto de Brasí-
lia é excludente, porque, sem le-
var em conta as cidades-satéli-
tes, é uma ilha de prosperida-
de", afirma. E prossegue: "Se-
ria o mesmo que pegar um pe-
dacinho de algum bairro de 
qualquer capital onde a renda é 
alta, para proclamar que essa é 
a mais alta renda do País". 

Exclusão -Mesmo assim, Velo-
so faz algumas considerações 
que dão à capital federal esse ar 
de ilha de prosperidade: "O 
trânsito não é congestionado, e 
é possível para quem mora e tra-
balha no Plano Piloto comer 
em casa". Isso, diz Cota, da 
FGV, é facilmente identificado 
na POF. Enquanto, por exem-
plo, o brasileiro residente em 
Brasília consome apenas 16,2% 
da renda com alimentação, o re-
sidente em Salvador destina 
28,5% do que ganha para co-
mer. A média nacional é de 
25,1% da renda com este item. 

Quando o assunto é educa-
ção, leitura e recreação, Brasí-
lia mostra, mais uma vez, que 
tem uma qualidade de vida me-,  
lhor em relação a outras capi-
tais. Esse item de bom viver ou 
de futuro mais próspero por 
meio da educação chega a com 7  
prometer 15,9% da renda das 
famílias brasilienses, muito aci-
ma da média do País, de 9,22%, 
que em Belo Horizonte chega a 
8,85% e em Salvador a 8,26%. 

A POF também quebra um 
tabu, de que quem vive no lito-
ral ou em cidades portuárias 
gasta menos com vestuário. 
Com  exceção de Fortaleza, on-
de os gastos consomem 4,3% 
da renda, são os habitantes do 
Rio, Salvador, Florianópolis e 
Belém os que mais gastam com 
vestuário. Comprometem, res-
pectivamente, 5,1%, 5,5%, 
5,4%, 5,8% da renda com esse 
item. A média do País é de 5%, 
e o paulistano gasta 5,1% do 
que ganha para se vestir, en-
quanto o curitibano gasta 5,6%. 

Já o morador de Brasília, 
apesar do auxilio a vestuário pa-
go, por exemplo, pela Câmara 
e embaixadas, compromete ape-
nas 4,6% com esse item. o 
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